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INTRODUÇÃO 
 

Sistemas de avaliação reprodutiva considerando o perímetro escrotal, características seminais 
e testes de libido são eficientes em predizer a fertilidade do touro (Smith et al.,1.981). A 
avaliação de características do sêmen, associadas à medição do perímetro escrotal e ao 
comportamento sexual é uma alternativa para se quantificar o potencial reprodutivo do touro. 
Pineda et al. (1.997) indicam que a libido apresenta correlações fenotípicas próximas de zero 
com algumas características seminais. Na utilização da libido como critério de seleção deve-
se considerar sua associação com as características seminais, pois alta libido não é garantia de 
alta qualidade do sêmen (Smith et al., 1981, Barbosa,1987). O objetivo deste estudo foi 
estimar herdabilidades e correlações genéticas da circunferência escrotal, características 
seminais e libido em touros Nelore. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Os dados são provenientes de 254 touros da raça Nelore nascidos de 1992 a 1997 na fazenda 
Paredão, município de Oriente, São Paulo. Os machos, nascidos sempre entre agosto e 
novembro de cada ano, foram desmamados aos sete meses de idade e avaliados com idade 
entre 20 e 40 meses. A medição do perímetro escrotal foi obtida com fita métrica flexível. O 
sêmen utilizado para os exames andrológicos foi coletado pelo método da vagina artificial, e 
as seguintes características foram mensuradas: motilidade (mot), vigor (vig, classificado de 1 
a 5), concentração (conc), percentual de defeitos espermáticos (def). 
 
O modelo incluiu o efeito fixo de ano de nascimento, o efeito aleatório de animal, e as 
covariáveis, peso corporal linear e quadrático e idade do animal por ocasião da mensuração da 
libido (SAS, 1996). Valores iniciais de componentes de (co)variância foram os da literatura 
(Quirino, 1999). As estimativa de herdabilidades e correlações genéticas foram obtidas pelo 
método da máxima verossimilhança restrita através de modelos animal com uma e duas 
características, utilizando-se o algorítmo MTDFREML (Boldman & Van Vleck, 1993). 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Estimativas de herdabilidades das características estudadas e seus respectivos erros–padrão 
são apresentadas na Tab. 1. Herdabilidade de 0,11 para a libido pode ser considerada baixa. 
No Brasil, Quirino (1999) encontrou herdabilidade de 0,34 para esta característica. Trabalhos 
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com raças de corte européias relataram herdabilidades da libido de 0,59 (Blockey,1978). 
Segundo este autor, pode-se esperar boa resposta à seleção para a característica. A estimativa 
de herdabilidade para o perímetro escrotal foi 0,30. Bergmann (1997) encontrou herdabilidade 
para o perímetro escrotal de 0,87 em touros Nelore entre dois e três anos de idade. 
Herdabilidades para características seminais foram consideradas baixas, mas denotam 
presença de certa variação genética. Herdabilidades de 0,12 para motilidade e 0,59 para vigor 
foram descritas por Bergmann (1997). Em raças britânicas, Gipson et al. (1987) encontraram 
0,11 para motilidade e 0,20 para concentração espermática. Quirino (1999) encontrou valores 
de 0,48 para defeitos totais, trabalhando com touros Nelore. 
 
Na tabela 2 encontram-se as correlações genéticas, ambientais e fenotípicas entre libido e as 
demais características estudadas. Para as características seminais, as correlações genéticas 
foram mais baixas que as fenotípicas. A libido foi favoravelmente correlacionada com o 
perímetro escrotal (0,59) e percentagem de defeitos no sêmen (-0,79), mas sua correlação com 
as demais características seminais foi desprezível. Barbosa (1.987) e Pineda et al. (1.997) 
relataram correlações fenotípicas de baixas magnitudes entre estas características. 
 
Tabela 1. Estimativas de herdabilidades 
(h2) e erros-padrão (EP). 
Característica h2 ± EP 
Libido 0,11 ± 0,16 
PE 0,30 ± 0,19 
Mot 0,01 ± 0,12 
Vig 0,11 ± 0,14 
Conc 0,13 ± 0,14 
Def 0,00 ± 0,17 

Tabela 2. Correlação genética (rg), ambiental (re) e 
fenotípica (rp) entre libido e perímetro escrotal e 
características do sêmen de touros Nelore. 
 PE Mot Vig Conc Def 
rg 0,59 –0,38 –0,78 –0,39 –0,79 
re –0,07 0,08 0,07 0,17 –0,03 
rp 0,05 0,06 –0,02 0,10 –0,02 

Perímetro escrotal (PE), motilidade (Mot), vigor (Vig), 
concentração (Conc) e defeitos totais (Def). 

 
 

CONCLUSÃO 
 
A seleção para perímetro escrotal pode ser efetiva, podendo levar a resposta correlacionada 
favorável para libido. Resultados relativos às correlações genéticas entre libido e 
características seminais são de difícil interpretação, evidenciando a necessidade de 
continuação da presente pesquisa. 
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